
OS SUPERDOTADOS 
E A UNIVERDADE 

João
1 
Sina Machado 

Este artigo do Gen Bina Machado, hoje uma autoridade nacional no estudo 
das condições que afetam os jovens superdotados, com todas as suas 

implicações na Educaçifo, revela-se de particular interesse à consideraçifo 
dos que se dedicam ao Ensino Militar. O autor, cuja carreira no Exército 

brasileiro caracterizou-se pelo exercfcio de destacadas funções no ensino, 
dedica-se atualmente a refletir sobre o tema "Os Super:dotados no Exército". 

NECESSIDADES BASICAS, EM 
TERMOS DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO E PESQUISA) PARA A 
IMPLANTAÇÃO DE UM 
SISTEMA DE 
DESENVOLVIMENTO 
CIENTfFICO E TECNOLOGICO 

D 
iz o professor Maj Brig 
Tércio Pacitti, diplomado 
em Engenharia de Aero

náutica pelo ITA (São José dos 
Campos), Mestre em Engenharia 
Elétrica e Doutor em Ciências da 
Computação pela Universidade da 
Califórnia-Ber_kley, ex-Reitor d_o 
ITA e atual Diretor de Engenharia 
do Ministério da Aeronáutica, em 
artigo publicado na revista VEJA, 
em 1982, que: 

"TECNOLOGIA SE CONOUIS
T A", ao d iscorr:er sobre o papel da 
educação no desenvolvimento e na 
soberania do país. Sempre ligado 
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ao ensino, declara: "O que interes
sa é a competência de cada um, do 
aluno ao pesquisador. A seriedade 
é outra exigência fundamental." 
Frisa que a indústria aeronáutica, 
no país, não surgiu de improviso. 
Primeiro fundou-se o ITA, e come
çou-se pela educação, para se che
gar a uma massa crítica de cientis
tas, na base da competência. Ali, 
então, espontaneamente, surgiu a 
indústria aeronáutica. 

O ensino, a pesquisa e a indús·
tria devem ser interligados, diz ele. 
"Sou de opinião," diz mais, "que 
o desenvolvimento tecnológico de
ve estar fundamentado em siste
mas educacionais de excelência ... 
Estes são centros de ensino e de 
pesquisa altamente seletivos, onde 
o acesso de estudantes, professores 
e pesquisadores se faça, exclusiva
mente, através do mérito e da 
competência. E daí que sairá o 
nosso desenvolvimento científico 
e tecnológico." 

A Defesa Nacional 



"Nos EUA, a universidade," 
afirma ele, "é a base do desenvol
vimento do país. O vale do Silício 
é fruto da Universidade Stanford, 
na Califórnia, onde 800 médias e 
grandes empresas se dedicam à 
microeletrônica, ao laser, às tele
comunicações, aos computadores, 
incluindo aqueles que começaram 
no fundo do quintal com alunos 
universitários." 

"A moderna aplicação da alta 
tecnologia, como a Engenharia 
Genética, constitui o que se chama 
de "indústria de cérebros". No 
IniCIO, esta indústria necessita 
mais de conhecimento do que de 
capital," afirma. 

O Maj Brig Pacitti, com felici 
dade, se refere ao Iceberg Tecnoló
gico. "Para que um iceberg flutue, 
ele precisa de uma base de volume 
dez vezes maior do que aquilo 
que se enxerga." Essa base, diz 
ele, é o sistema de ensino e de 
pesquisa do país. 

Na Revista Circulo de Engenha
ria Militar, de dezembro de 1984, 
o Maj Brig Pacitti ressalta que "o 
ensino da ciência e da tecnolo
gia deve-se pautar em padrões de 
excelência". "A alta tecnologia 
requer alto padrão". 

No processo de d.esenvolvimen ~ 
to, a educação deve ser conside
rada um investimento. Em aula 
inaugural do fME, proferida pelo 
Major Brig Pacitti, em 22 de 
fevereiro de 1985, coube-lhe rea 
firmar os pontos de vista acima 
expostos, sobre as necessidades 
básicas de um sistema de desen
volvimento científico e tecnoló
gico, no que foi auxiliado por sua 
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competência e transbordante au
tenticidade. 

IMPORTANCIA DA S!lEÇÃO 
E DO PREPARO DE RECURSOS 
HUMANOS ALTAMENTE 
CAPAZES PARA O INGRESSO 
NA UNIVERSIDADE, COM 
VISTAS À FORMAÇÃO DE 
UMA MASSA CRfTICA DE 
PROFESSORES E 
PESQUISADORES EM 
CENTROS DE EXCE LENCIA 

Do pensamento expresso pelo 
Maj Brig Pacitti, ressalta a impor
tância de se selecionar e preparar 
os jovens melhores dotados e 
talentosos, aos quais a legislação 
brasileira chama de superdotados, 
propiciando-lhes meios de desen
volver-lhes a dotação potencial de 
que são portadores, conseqüente 
de uma carga gênica favorável, pa
ra que melhor concorram, com 
destaque~ ao ingresso e freqüência 
dos cursos universitários, de onde 
emergirão, com excelência (como 
a figura do iceberg), compondo a 
equipe (a elite intelectual?) de 
professores e pesquisadores res
ponsáveis pelo desenvolvimento 
científico e tecnológico, em bene
fício não só de seu ...:... do nosso :.._ 
país, como, por certo, da própria 
humanidade, particularmente nesta 
época atormentada, em que já nos 
aflige a visão de uma derrocada 
ecológica ou de um holocausto 
nuclear, pondo em xeque a sobre
vivência da espécie humana. 
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POLfTICAS, NORMAS E 
ATIVIDADES EDUCACIONAIS, 
NO EXTERIOR E NO BRASIL, 
DEDICADAS A PREPARAÇÃO 
DA JUVENTUDE, VISANDO AO 
DESENVOLVIMENTO DA 
CAPACIDADE DOS MELHORES 
DOTADOS, EM QUALQUER 
NfVEL SOCIO-ECONOMICO EM 
QUE SE ENCONTREM 

Postas estas premissas, vejamos 
o que se está fazendo no mundo e 
no Brasil a respeito da identifica
ção e atendimento dos alunos mais 
capazes, os denominados superdo
tados, através do exame das pol íti 
cas, normas e atividades desenvol
vidas. . 

Qual a importância e o apoio 
estatal e comunitário atribuídos à 
educação dos mais capazes, com 
vistas a melhor prepará-los para 
assumirem os cargos de maiores 
responsabilidades quanto ao 
desempenho daquelas funções 
modernamente dedicadas ao de
senvolvimento científico e tecno
lógico, tanto no campo do ensino, 
como no da pesquisa pura e/ou 
aplicada? 

PREPARAÇÃO DA 
JUVENTUDE EM DIFERENTES 
PAfSES 

Canadá - irtlciou o aten~imento 
ao superdotado em 1911. Nu
merosos programas desenvol
vem-se hoje em dia sob várias 
modalidades metodológicas, in
cluindo escolas especiais na área 
urbana de Toronto.Todo o sis
tema educacional do Canadá es
tá convencido da importância 
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do atendimento ao superdota
do. 

China Continental - a grande po
lítica, hoje em dia, é preparar 
líderes superdotados para a mo
derna China. Hâ numerosas es
colas de formação de "qua
dros". A orientação é detectar 
crianças superdotadas intelec
tualmente, pois elas são reco
nhecidas como as que mais ra
pidamente se adiantam em to
dos os graus de ensino. Os "Pa
lácios das Crianças" recebem 

. alunos superdotados depois do 
horário normal das classes co
muns e lhes ministram um algo 
mais de "enriquecimento". 

França - Na 11 Conferência Mun
dial sobre educação de crianças 
superdotadas, Califórnia, 1977, 
o francês Jean Charles Terra
sier declarava: "Manter um su
perdotado na classe de crianças 
de inteligência normal equivale 
a manter uma criança de inte
ligência normal em uma classe 
de crianças deficientes men
tais." 

Irã - Durante o biênio 78/79 o 
Irã atendia a 1.100 estudantes 
superdotados. O Plano de Ex
pansão para 82/83 previu aten
dimento a 3.500 superdotados. 
O modelo de educação do su
perdotado no Irã é considerado 
exemplar para a maioria dos 
países, diz publicação do Conse
lho mundial. 

Israel- em 1960, ainda era preci
so convencer a opinião pública 
e o Governo sobre a importân
cia da educação especializada 
do superdotado. Esta fase jâ 
passou. Atualmente adotam-se 
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"Classes Especiais", onde estão 
reunidos só alunos superdota
dos. Consideradas a melhor so
lução, estas classes são freqüen
tadas por alunos de elevado 
OI (média 143) (talvez escala 
Stanford Binet?), exigência bas
tante alta. 

Japão - a filosofia educacional 
japonesa é dar progressivamente 
mais e mais oportunidades, sem 
limites, àqueles que demons
trem aptidão, i'lteresse, desem
penho e aspiração em adquirir 
mais e mais conhecimento. 
Valoriza-se, ao máximo, os que 
se mostram mais capazes e cria
tivos. 

Taii/Jndia (Formosa) - a fase 
inicial data de 1961, a título ex
perimental. Em 1981 havia 
3.000 alunos superdotados rece
bendo educação especia I, em 55 
escolas, adotando "aceleração" 
e/ou "enriquecimento". Cada 
vez mais o povo toma consciên
cia da importância do superdo
tado. 

Venezuela - criou-se o cargo de 
ministro para o Desenvolvimen
to da Inteligência (humana). Al
guns projetos em andamento 
apresentam os seguintes atendi
mentos expressivos: · 
--, Projeto Aprender a Pensar -
visando melhorar as habilidades 
intelectuais dos alunos. Adota 

método criado por Edward De So
no, e está sendo aplicado a 40.000 
estudantes. - Projeto Enriqueci
mento Instrumental - visa o de
senvolvimento intelectual para me
lhorar o processo mental de aqui
sição de conhecimentos. Dele par
ticipam 3.326 alunos e 83 profes-
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sores, em 36 escolas de Caracas -
Projeto Inteligência - organiz;do 
pela Universidade de Harward, visa 
desenvolver habilidades inte
lectuais. Está sendo experimenta
do em 90 alunos. 

.. · 
O Apoio aos Jovens Superdotados 
para a Educação Científica e 
Tecnológica nos EUA 

Em 1958, os EUA tomaram duas 
medidas decisivas de interesse do 
tema dos nossos estudos, quais se
jam: primeira, o apoio à seleção de 
jovens superdotados e de ambos os 
sexos para o ingresso nas universi
dades, com bolsas de estudos para 
prosseguimento de seus estudos 
superiores; segunda, a criação de 
centro de pesquisa e desenvolvi
mento científico e tecnológico 
aeroespacial. 

A primeira medida foi através 
da National Defense Education 
Act of 1958, destinando verbas fe
derais para programas educacio
nais que levassem à descoberta de 
novos princípios, novas técnicas e 
novos conhecimentos. 

A segunda medida fo i a c·riação 
da NASA . 

O porquê destas duas iniciati
vas, o qual pôs os EUA em situa
ção de "emergência" declarada, no 
que diz respeito a Defesa Nacio
nal, foram os russos terem meses 
antes, em 1957, colocado o pri
meiro satélite artificial em órbita 
(o Sputnick), pondo-se assim à 
frente da corrida espacial. 

As medidas foram acertadas em 
1969, com os EUA descendo o 
primeiro homem na lua, recobran
do a vanguarda espacial. 
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Mas note-se que a resposta nao 
foi imediata. Demorou 11 anos. 
Foi construída, através da aplica
ção daquelas premissas aconselha
das pela lúcida visão do Maj Brig 
Pacitti, a construção da base edu
cacional do iceberg tecnológico, 
isto é, o recrutamento e preparo 
de recursos humanos de excelê cia 
para as universidades. 

Atendimento ao Superdotado no 
Brasil 

São as seguintes as instituições 
educacionais que mantêm progra
mas de educação especial para alu 
nos superdotados. 

Belém - PA - Secretaria Esta
dual de Educação. 
Belo Horizonte - MG - Fazen
da Rosário- Associação Milton 
Campos (ADA V) . 
Brasília - DF - NAS - Secre
taria Estadual de Educação. 
Florianópolis - SC- Fundação 
Catarinense de Educação Espe
cial (FCEE). 
Goiânia - GO -Centro Educa
cional de 2.<? Grau - (projeto 
desativado) . 
Pojuca - BA - Fundação José 
Carvalho- 2<? Grau profissiona
lizante. 
Porto Alegre - RS- Fundação 
de Atendimel}to ao Excepcional 
do Rio Grande do Sul (FA~RS). 
Rio de Janeiro- RJ- Núcleos 
Enriquecimento - Secretaria 
Municipal de Educação (1<? e 2<? 
Graus). 
Rio de Janeiro- RJ- UERJ
(1~ 2<? e 3<? Graus). 
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São Paulo - SP - Associação 
para Desenvolvimento dos Su
perdotados e Talentosos do Es
tado de São Paulo (ADESESP). 
Nota.: Estes atendimentos diri -

gem-se ora a um ora a outro dos 
graus; pré-escolar, 1 <? , 2<? e 3<? 
graus. 

Legislação Brasileira de Apoio aos 
Alunos Superdotados Referente 
aos 1<? e 2<? Graus 

Lei 5.692/71 - Os alunos super
dotados deverão receber tratamen
to especial de acordo com as nor
mas fixadas pelos competentes 
conselhos de educação (art . 9<? ). 
- As normas ... disporão sobre o 
ingresso no 1 <? grau de alunos com 
menos de 7 anos de idade (art. 19, 
§ 1 <? ). 
- Os conselhos de educação pode
rão emitir que, no regime de matrí
cula por disciplina, o aluno possa 
concluir em dois anos os estudos 
das três séries do 2<? grau (art. 22, 
§único). 

Referente ao 3<? Grau 

Lei 5. 540/68 - Os cursos de gra
duação são abertos à matrícula de 
candidatos que hajam concluído o 
2<? grau e tenham sido classifica
dos em concurso vestibular (art. 
17, letra "a"). 
Pareceres CFE - 195/12 - 436/ · 
- 72 - 6644/78 e Resolucão CFE 
9/78 - Admitem matríéula con
dicional, em curso superior, de 
aluno declarado superdotado pelo 
CFE, em processo deferido antes 
da inscrição no vestibular, mesmo 
com idade abaixo da normal, ten-
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do prazo de dois anos para com- INTELIGENCIA, APTIDAO 
pletar o 2'? grau de ensino. ACADEMICA ESPECfFICA E/OU 

~ EM PENSAMENTO CRIATIVO 

, Definição de Superdotados 

Mas afinal quem é no Brasil con
siderado superdotado? 

Segundo norma baixada pelo 
CENESP - órgão setorial do MEC, 
são aqueles de notável desempe
nho e/ou elevada potencialidade, 
em um ou vários dos seguintes as
pectos : 

· capacidade intelectual geral; 
· aptidão acadêmica específica; 
· pensamento criador produtivo; 
· capacidade de liderança; 
· talento especial para artes vi 

suais, artes dramáticas e música; 
· capacidade psicomotora. 
Nota-se aí que os aspectos mais 

vinculados à ciência e à tecnologia 
são os três primeiros citados, sobre 
os quais, portanto, deverá incidir 
a tentativa de seleção e de aperfei
çoamento de recursos humanos 
que se destinem ao ingresso na uni 
versidade e ao desempenho de ati 
vidades de pesquisa e de desenvol
vimento. 

Os três últimos aspectos dos ci 
tados acima são mais propriamen
te classificados como "talentos". 

ASPECTOS TEOR ICOS E 
PRATICOS REFERENTES AOS 
PROCESSOS DE 
IDENTIFICAÇÃO E AS 
MODALIDADES DE 
ATENDIMENTO ESPECIAL AOS 
ALUNOS SUPERDOTADOS, 
PARTICULARMENTE EM 
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Características dos Superdotados 

As características al3a ixo, parti 
cularmente referentes aos jovens 
superdotados intelectuais ou com 
aptidão específica ou portadores 
de criatividades, servem de base 
para a organização dos testes de 
seleção e identificação daqueles re
cursos humanos desejáveis. 

Gerais - h iperatividade-d istra í
do-negligência no falar e escrever 
versatilidade de interesses-hipercrí
tico. 

Intelectuais - habilidade numé
rica, verbal e especial -capacidade 
de aprendizagem e memória-capa
cidade para analisar, associar e ava
liar-sensibilidade de resposta ao 
meio ambiente-imaginação eleva
da-curiosidade de pensamento-per- . 
manência de atenção no interesse
produção ideativa-maturidade de 
pensamento-habilidade para I i dar 
com os próprios problemas. 

Sociais - autocr ítica-1 iderança
capacidade de assumir situações 
complexas. 

Psicológicas - pensamento in
dependente-percepção rápida-com
P reensã o-origina I idade-profu nd i da
de de apreensão-persistência em al
vos afastados-superação-automoti
vação e, talvez - atração pelo de
safio, pela descoberta, pela pes
quisa, pelo desconhecido, pelo 
vazio, pelo pioneirismo, pelo ris
co, pela grandiosidade, pelo jo 
go de inteligência, pelo sucesso 
mesmo não divulgado. 
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O Que É Inteligência? 

!: interessante acompanhar-se, 
ainda hoje em dia, o debate trava
do entre os estudiosos, a respeito 
da inteligência: qual sua ~ênese, 
qual seu significado, qua1s. suas 
manifestações e como avaliá-las 
através de quais instrumentos' de 
medida. · 

Várias tentativas de sua com
preensão e classificação vão se su
cedendo. 

Primeira tentativa: Definições 
intuitivas. Ex: Inteligência é a ca
pacidade de aprender ou de resol-
ver problemas. . . . _ 

Segunda tentativa: Defmtçoes 
lógicas ou filosóficas. Ex: _Ryle -
Inteligente é o que age log.'camen
te para atingir um ~im deseJ~d?. _ 

Terceira tentativa: Deftntçoes 
psicológicas (enfoque empírico
teórico). Ex: Thurstan -adota se
te aptidões primárias ou fatores: 
espacial-numérico-significad~ ver
bal-fluência verbal-percepçao-me
mória e intuição. 

Guilford - com sua Estrutura 
de 1 ntelecto chega a 120 combina
Ções ou manifestações intelectuai~: 
quatro conteúdos (figural-simbóll
co-semântico-comportamental) -
cinco operações (cognição-memó
ria-pensamento conver~e~te-pen~
mento divergente-aval1açao) e se1s 
produtos (unidade-classe-relação
sistema - transformação - implica
ções). (4 x 5 x 6 = 120). 

Piaget - declara que a inteligên
cia é resultado da interação do in
divíduo com o meio ambiente. 
Portanto os estímulos desenvol
vem a i~teligência. (Esta pos.içâ'o 
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piagetiana é preponderante, hoje 
em dia.) 

Hunt- confirma a posiçâ'o aci
ma, declarando-se contra uma in-
teligência inalterável. A 

Eysenck - encara tres compo
nentes da inteligência, em face de 
um problema: rapidez em encon
trar uma solução, exatidão na so
lução e persistência em face de · 
problemas difíceis. Eysenck decla
ra-se pela preponderância dos fa
tores genéticos em relaçâ'o aos am
bientais no eclodir da inteligência. 

Amin'- insiste na predominân
cia dos fatores ambientais. 

Afinal- o que é inteligência? e 
quais as respostas para as outras 
indagações iniciais? 

Como Medir a Inteligência? 

Eis alguns testes de Inteligência Ge
ral: 

· Testes de WECHSLER- foi o 
primeiro a adotar o Ql de desvio 
(média 100 e desvio padrão 15). 

A escala de 1939, para adultos 
(WAIS), foi muito empregada pe-
los EUA na seleção para a li Guer
ra Mundial. Foi revista em 1955. 

A escala WISC (1949) é aplicá
vel a crianças. 

· Teste STANFORD-BINET 
a terceira revisão (1960) adotou o 
Ql de desvio (introduzido por 
Weschler). Usa média 100 e desvio 
padrão 16. 

. Teste de RAVEN - não-ver
bal (figúral). Chamado de Matrizes 
Progressivas, dificuldades ~rescen
tes. Escala Geral, para cnanças e 
adultos, de qualquer nível e cultu
ra Escala Avançada, para adultos 
d~ qualquer nível de inteligência 
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superior, mesmo as mais elevadas. 
(0 teste foi criado em 1943 para 
seleção da li Guerra Mundial.) 

; Como Selecionar os Jovens para a 
Preparação de Ingresso na 
Universidade. Tipo de Testes, à 
disposição, no mercado do Rio e 
São Paulo, e suas Areas de 
Aplicação 

1) Testes de Inteligência Geral: 
· verbais (Weschsler - Myra Y 

Lopez) 
. não-verbais (Cattei-Raven-Do

minó-Cubos) 
· Prontidão 

2) Testes de Aptidões Intelectuais 
Específicas: 
· Espacial. Verbal. Numérica. 

Mecânica. Visual. Auditiva. 
3) Inventário de Interesses 
4) Investigação de Atitudes: 

· ·Pessoais. De Chefia. Precon
ceito profissional 

5) Aváliação da Personalidade: 
· Inventário (Cattei-Minesota) 
· Projeção e Expressão (Myra 

Y Lopez-Rorschach) 

Processo Seqüencial de 
Identificação de Aluno . 
Superdotado - Seleção Básica 

1) Recomendação dos pais e/ 
ou do professor (apoiada em indí
cios de comportamento diferente 
para mais). 

2) Observação dos professores 
(e preenchimento de ficha-questio
nário). 

3) Entrevista do aluno e de seus 
pais por equipe especializada (pe
dagoga-psicóloga-assistente soe ia I). 
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4) Testagem - aplicação de 
Teste Coletivo de Inteligência (a). 

5) Acompanhamento do rendi
mento (desempenho) do aluno na 
sala de aula. 

Aprofundamento do-Seleção 

6) Teste individual de inteligên
cia (a) 

7) Teste de aptidões intelectuais 
específicas (b) 

8) Teste de Criatividade (c) 
9) Teste de Investigação de A ti

tudes (Chefia e Liderança) (d) 
1 O) Inventário de Interesse (e) 
11) Teste de Personalidade (nor

malmente, só para casos clínicos). 

Observação 

a) Aconselha-se seleção precoce 
(pré-escolar, isto é, faixa dos 
5 a 6 anos). 

b) (a) (b) (c) (d) e (e) referem
se aos aspectos da superdota
ção, definidos pelo CENESP. 

Modalidades de Atendimento 
Especial ao Aluno Superdotado 

Há três modalidades básicas de 
atendimento aos alunos superdota
dos: a Aceleração, o Enriquecimen
to e os Grupamentos Especiais. 
Inúmeras combinações destas três 
modalidades básicas são encontra
das com freqüência nos diversos 
sistemas de ensino, constituindo 
modalidades mistas. 
a - Aceleração - consiste em per
mitir aos alunos superdotados cor
rer com sua própria velocidade de 
aprendizagem, que é maior do que 
a dos alunos "normais". Para isto, 
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abrem-se as portas para promoção 
entre as diferentes séries e graus 
cjos sistemas de educação. F reqüen
tam esses alunos, em princípio, to
do o tempo as classes comuns. 
b - Enriquecimento - os alunos 
superdotados são mantidos na mes
ma velocidade de aprendizagem 
dos "normais", freqüentando as 
classes comuns, cumprindo todas 
as exigências destas. Em compen
sação ao mais alto potencial de 
que são dotados, lhes é dado um 
algo mais de conhecimentos e prá
ticas educativas, em aprofunda
mento de conteúdo ou em exten
são, atendendo suas aptidões espe
cíficas ou interesse, ou ainda, enri
quecendo seu instrumental intelec
tual, inespecificamente. Este algo 
mais lhe é dado, em princípio, em 
separado dos "normais", com pro
fessor especializado e em tempo 
adicional. 
c - Grupamentos Especiais - - Os 
alunos superdotados são reunidos 
em grupamentos homogêneos (só 
de superdotados) em chamados 
Grupos Especiais, Classes Especiais 
ou Escolas Especiais, onde perma
necem em princípio a tempo total, 
separados academicamente dos co
legas "normais". Em princípio, 
cumprem um currículo comum, 
mas em alguns casos enriquecidos 
(por aprofundamento ou por ex
tensão de conteúdo) ou currículos 
especiais, autorizados a cará'l:er ex
perimental. 

Filosofia da Educação do 
Superdotado 

· Não segregá-lo - Integrá-lo à 
comunidade. 
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· Não esconder-lhe a superdota
ção. E sim, conscientizá-lo de sua 
maior responsabilidade de partici
pação em benefício da sociedade e 
da própria humanidade (parte mo
ral e cívica). 

· Criar condições para sua auto
realizacão: desenvolvendo-lhe o ins
trumental intelectual (parte for 
mativa), propiciando-lhe acesso 
amplo à informação (parte cogniti
va) e cultivando-lhe a motivação 
(parte afetiva). 

· Não pretender ensinar-lhe so
luções dos problemas que irão en
frentar serão outros e novos, e os 
meios disponíveis, então, serão ou
tros e agora desconhecidos. Ensi 
nar-lhe, sim, o equacionamento e 
o raciocínio sistemático para che
gar a alternativas viáveis. 

Professores para Superdotados 

O problema da melhor prepara
ção do aluno para a universidade 
repousa basicamente na seleção e 
habilitação dos professores para 
alunos superdotados. 

Comumente surge a pergunta 
- o professor de superdotado pre
cisa ser superdotado? A resposta 
simplificada é:- Não, porém ... 

Não, porque, do mesmo modo, 
para ser professor de infradotado, 
não é necessário ser infradotado. 

Para ser boryt professor de su
perdotado, como ademais, para ser 
"bom" em qualquer desempenho 
profissional, três condições são in
dispensáveis: 

Aptidão - ser dotado de quali
dades intrínsecas, básicas para o 
exercício da profissão escolhida. 
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Interesse - possuir gosto, moti
vo, vontade de realizar o que se 
propõe. 

Habilitação - estar preparado, 
, mediante formação e treinamento 

específicos, adequados à escolha. 
O "porém", é porque, no caso 

de professor de superdotado, as 
três condições acima devem ser sa
tisfeitas, porém em nivel elevado 
ou notável, para que estejam à mes
ma altura da adjetivação usada pe
lo CENESP na definição dos su
perdotados. Recai-se assim, e sem
pre, no problema de qualificação 
de Recursos Humanos. 

CONCLUSAO 

Já existe no Brasil uma opção 
pelo aluno mais capacitado para 
receber uni tratamento diferencia
do, com a finalidade de melhor 
prepará-lo para ingresso, com su
cesso, na universidade e com me
lhor previsão de que este aluno as
sim selecionado e melhor desen
volvido seja mais capaz para com
pletar a equipe de excelência que 
venha constituir o mais alto nível 
de nosso párque dedicado ao ma
gistério e à pesquisa. 

A legislação brasileira já reco
nhece o direito, ao aluno superdo
tado, de ter tratamento educacio
nal especial (Lei 5.692/71) ade
quado ao atendimento das necessi
dades diferentes de sua excepcio
nalidade. 

O direito de uns gera obrigações 
de outros. Será de indagar onde 
nos achamos quanto ao cumpri
mento destas obrigações, em nos
sos sistemas de ensino. 
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Já existe abertura normativa pa
ra que o jovem brasileiro superdo
tado possa acelerar seus estudos, 
através de medidas, tão em uso 
nos países que mais valorizam e 
aproveitaru seus jovens superdota-
dos. ..· 

Necessário e urgente é porém 
que o Conselho Federal de Educa
ção e os Conselhos Estaduais de 
Educação baixem normas descen
tralizadoras, credenciando, na pe
riferia , instituições dotadas de au
toridade decisória, para que setor
ne viável, factível a aceleração e/ 
ou o enriquecimento dos mais ca
pazes, isto é, dos alunos diagnosti
cados como superdotados. 

Já existem no Brasil algumas en
tidades e instituições educacionais 
dedicadas a descobrir e a aperfei
çoar esta juventude promissora. A 
Associação Brasileira para Super
dotados, à qual pertenço e a cuja 
finalidade e objetivos venho me 
dedicando a divulgar e operar, já 
realizou quatro seminários nacio
nais e conta com seções regionais 
em RS, SP, BA e DF, empenhadas 
em conscientizar e mobilizar a opi
nião pública a este respeito. 

Não estamos todos nós porém, 
ainda, produzindo em ritmo de 
Brasil Grande. Para cobrir o défi
cit educacional quantitativo e qua
litativo em que nos encontramos, 
é necessário que o Brasil promova, 
em maior número e maior veloci
dade, a seleção e a valorização de 
seus melhores filhos, pois o país é 
grande e cresce vertiginosamente. 

Aplicação em educação é inves
timento. Não é despesa de custeio. 
Este conceito já é pacificamente 
aceito. E investir nos ~ais capazes, 
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os superdotados, é sinal de pragmá
tica inteligência, pois o retorno, 
tanto econômico como social, é al
tamente compensador. 

O caminho está aberto, desbra
vado, identificado e balizado, mas 
ainda não em volume e diversifica
ções suficientes. 

Confio na visão atenta e na mis
são patriótica da ADESG, por seus 
dirigentes e colaboradores, a com
preensão da importância para o in
gresso dos melhores na universida
de, pois é da universidade que sur
girão, no amanhã, os nossos me
lhores Recursos Humanos para o 
desejável e indispensável Desenvol
vimento Científico e Tecnológico 
que o Brasil almeja e necessita, pa
ra sua Segurança e Desenvolvimen
to. 

RELATO DE CASOS 
Eis alguns casos que exemplificam o de· 

sempenho especial dos superdotados. 
- Vejamos o pensamento divergente de 

Karl Frederich Gauss. Quando estudante, seu 
professor deu à classe o seguinte problema: 

- Qual a soma de todos os números de 1 
até 1 00? 

Os colegas começaram rapidamente a so
mar : 1 +2=3;3+3=6;6+4=10; 10+5= 
15 etc. etc . .. 

O menino Gauss ficou olhando parado pa
ra o quadro. 

Perguntado pelo professor se nlo tinha en-

tendido o problema, respondeu : 
- Professor. A soma é 5.050 . 
Qual terá sido o raciocínio base do cálcu

lo de Gauss? 
Nota: Chamamos de pensamento diver

gente o raciocínio nã'o ortodoxo, nã'o usual , 
nãO habitual , diferente, criat ivo, indireto, uma 
estratégia criando alternativa nova, talvez mais 
rápida de chegar a um resultado ou a uma so
luçlo. 

Gauss é o tio conhecido autor da " Curva 
de Gauss" (que traduz a distribuiçãO de pon
tuações de uma variável cont(nua) , tão empre
gada no estudo de _Balística e que, com a de
nominaçlo de Curva Normal , é tão usada nas 
disciplinas de estatística e de medidas educa
cionais. 

Outro caso é o do garoto que parecendo 
nada entender, ouvia incrédulo a explicaçã'o 
que o pai lhe estava dando sobre leitura das 
horas . 

O pai acompanhando a palavra com a mã'o 
sobre o mostrador dizia : 

- No lado d ireito do relógio a gente diz : 
tantas horas mBis tantos minutos; no lado es
querdo : tantas horas menos tantos minutos. 

O garoto impassível enquanto o pai repe
tia e repetia a aula até exasperar, erÍtão falou, 
corrigindo o pai . . • 

-O que disse garoto? 
E a garota,aluna em Forteleza;quesebie que 

o ornitorrinco é mamffero mas p6e ovos ... 
E o garoto (7 anos) aluno de Núcleo de 

Enriquecimento do Rio, que debatia a supe
rioridade entre a bomba atômica e a bomba 
de neutrons. 

E os jovens que perguntaram à NASA co
mo se comportavam os insetos fora da gravi 
dade: eles flutuavam ou continuavam a bater 
asas? E a resposta da NASA? 

O General-de-Exército R/1 João Bina Machado, 
que como oficial superior pertenceu ao Regi
mento Sampaio da FEB, foi Diretor de Ensino 
e Formação do Exército, Comandante da EC EM E, 
da 2! RM, do I V e do I Exércitos, e da Escola 
SÜperior de Guerra, entre muitas missões de rele
vo em sua carreira militar. Ex-professor da PUC
RJ, UERJ e UFRJ, foi fundador do Mestrado em 
Estudo de Problemas Brasileiros (único no País). 

É também fundador e atual Presidente de Honra da Associação Brasileira para 
Superdotados (ABSP), tendo sido delegado, para o biênio 83/B5, do "World 
Council for Gifted and Talented Children". 
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